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A angiomatose cutânea é uma alteração vasoproliferativa não neoplásica conseqüente de 
uma reparação anormal e desordenada do tecido em resposta a uma injúria primária. Já 
foi descrita em bezerros, bovinos adultos jovens (BELAYAT et al., 1996; COTCHIN & 
SWARBRICK, 1963) e em cães (KIM et al., 2005); sendo este, o primeiro relato de 
angiomatose cutânea em lhama. Uma lhama fêmea adulta (Lama glama) de cativeiro da 
Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, apresentou na pele das regiões da face, 
abdominal, inguinal, perineal e axilar, áreas extensas não pruriginosas, elevadas e 
coalescentes de aspecto hiperqueratótico que variavam de 1 a 40cm. Fragmentos de pele 
de vários locais foram coletados por biópsia e fixados em formalina 10% neutra e 
tamponada e processados pela técnica rotineira de inclusão em parafina. Secções 
histológicas de 4µm foram coradas pelas técnicas de hematoxilina e eosina para 
avaliação morfológica e imunohistoquímica para avaliação de imunomarcação para os 
anticorpos anti CD31, anti F8 (Von Willebrant), anti VEGF (fator de crescimento endotelial 
vascular) e anti alfa actina de músculo liso. Foi utilizada a técnica de estreptoavidina-
biotina-peroxidase e revelação pelo DAB. Pele de lhama normal (sem angiomatose) foi 
utilizada para comparar a expressão de VEGF com a pele com angiomatose. Substituição 
do anticorpo primário por PBS foi utilizado como controle negativo. À histologia, 
observaram-se áreas irregulares de hiperqueratose paraqueratótica lamelar associada à 
intensa neoformação vascular composta por vênulas e arteríolas de diâmetros variados 
localizadas difusamente na derme superficial. Havia também, discreto infiltrado 
inflamatório linfocítico e moderada fibroplasia característicos de um quadro de 
angiomatose cutânea. As células que compunham as neoformações vasculares 
apresentaram imunomarcação para o anticorpo anti F8 e actina alfa de músculo liso. 
Imunomarcações para VEGF e CD31 foram observadas em fibroblastos adjacentes as 
neoformações vasculares na derme. A expressão de VEGF não foi observada em 
fibroblastos da pele da lhama sem angiomatose. Com base nos achados morfológicos foi 
firmado um diagnóstico de angiomatose cutânea. Os principais diagnósticos diferenciais 
incluíram as neoplasias benigna e maligna de vasos sangüíneos (hemangioma e 
hemangiossarcoma) (BILDEF et al., 2002) e harmartomas (REQUENA & SANGUEZA, 
1997).  
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